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A campanha salarial na
Sabesp já começou. A partir
deste mês, os diretores do
Sintius estão indo às bases
para realizar as reuniões seto-
riais para explicar à categoria
os rumos dessa campanha que
promete não ser nada fácil.

Motivos não faltam para
isso: desvalorização dos tra-
balhadores, o não pagamento
da diferença da Participação
de Lucros e Resultados (PLR)
2008, defasagem do quadro
funcional e grande inves-
timento em propagandas des-
necessárias (o chamado mar-
keting corporativo).

A mais nova arte da Sa-
besp é a decisão de republicar
seu balanço de 2008 com uma
diferença negativa de quase
R$ 1 bilhão. Dessa forma, o
lucro líquido da empresa que
fechou em R$ 1,008 bilhão
caiu para apenas R$ 63,6
milhões, ou seja, uma redução
de R$ 944 milhões.

O caso veio a público, no
último dia 23 de janeiro, por
meio do jornal Valor Eco-
nômico. A notícia causou
surpresa para o Sindicato e até
mesmo para especialistas do
setor financeiro, de acordo
com fontes mencionadas pela
reportagem.

Conforme comunicado
da Sabesp, uma decisão ju-
dicial obrigou a companhia a
pagar benefícios de com-
plementação de aposenta-
doria e pensão, cuja res-
ponsabilidade seria do Go-
verno do Estado.

Isso implica numa pro-
visão para as despesas em
2008 de R$ 409,1 milhões,
que se referem ao crédito que
a companhia esperava receber
do Governo do Estado.

Além disso, a direção da
empresa avalia ser necessário
reconhecer uma provisão para
a obrigação relativa ao com-
promisso atuarial mantido
com os beneficiários, no valor
de R$ 535,4 milhões.

Em comunicado, a em-
presa informa que “trata-se
de efetuar provisão contábil
em face da incerteza quanto
ao recebimento do crédito”.
A alteração do balanço será
submetida à aprovação da
assembleia de acionistas.

Desvalorização
Conforme a matéria do

Valor Econômico, as ações da
Sabesp na bolsa de valores de
São Paulo caíram 2,03% no
último dia 22.

Um dos especialistas
entrevistados pelo jornal, o
analista da Lopes Filho &
Associados, Alexandre Mon-
tes, explicou que as ações
somente “não caíram mais,
porque já vinham recuando ao
longo da semana”.

Nos últimos sete pregões
seguidos, a Sabesp teve uma
desvalorização de 10,54%. A
reportagem ressalta ainda que
“segundo, Montes, a decisão
da companhia é um tanto
misteriosa e há dúvida se a
opção por fazer a provisão
tem motivação política”.

Notícia publicada em jornal especializado em economia causa surpresa. Analista diz que ação
pode ter motivação política. Portanto, a campanha salarial 2010 será mais difícil do que nunca

Perguntar
não ofende:
Intrigado, o Zé
Urbano quer saber
da direção da Sabesp
a resposta da
seguinte pergunta:
Será que o lucro
líquido da empresa
foi para os ares
como o balão que
ficou durante janeiro
nas areias da Praia
do José Menino?

Balão da Sabesp  é um exemplo do rio de dinheiro gasto com  marketing pela direção da empresa
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Veja as datas das reuniões setorais de março
na Sabesp, CPFL, Cetesb e Water Port
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A diretoria do Sindicato
dos Urbanitários já definiu o
calendário das reuniões se-
toriais, que será executado a
partir de março, em mais três
empresas: CPFL Piratininga,
Cetesb e Water Port, além da
Sabesp (Cubatão e ETA).

Nesses momentos, é im-
portante para que os tra-
balhadores manifestem sua
opinião sobre aquilo que
mais os incomoda onde tra-
balham e a hora de sugerir as
melhorias necessárias.

Dessa forma, o Sintius
pode brigar para solucionar
os problemas relatados pe-
los companheiros e colocá-
la na pauta de reivindica-
ções a ser encaminhada às
empresas.

Desde já, precisamos
mostrar que os trabalha-
dores estão unidos e mobi-
l izados para formarmos
uma grande luta para a ma-
nutenção das conquistas,
por reconhecimento e pela
valorização profissional.

Somente assim vamos

conseguir obter bons re-
sultados em mais uma cam-
panha salarial, cuja prepa-
ração começa com as reu-
niões setoriais.

Nesta primeira semana
de fevereiro, os diretores do
Sintius iniciaram as visitas
às bases.

Os representantes dos
trabalhadores estiveram nas
unidades da Sabesp de Pe-
ruíbe, Itanhaém, Monga-
guá, além da Torre e do
EPC, em Santos, conforme
mostra a foto abaixo.

Outras localidades
De acordo com a Se-

cretaria de Organização do
Sindicato, o calendário das
demais localidades e em-
presas não citadas na relação
abaixo, como a Start En-
genharia, a ISACteep e a
Cooperativa de Itariri, no
Vale do Ribeira, serão di-
vulgadas na próxima edição
do Jornal Urbanitário, no
mês de março, e por meio do
nosso site (www.sintius.org.br).

Confira abaixo o calendário
das reuniões setoriais em março

A categoria deve demonstrar união para fortalecer a nossa luta

Fausto Simões Jr.

Novos valores das mensalidades
para aposentados e pensionistas

Valores das mensalidades do Sindicato para aposentados e pensio-
nistas sofreram reajustes, devido ao aumento do salário mínimo
(SM), que passou para R$ 510,00.

Aposentados(as) - R$ 25,50 (5% do SM)
Pensionistas - R$ 12,75 (2,5% do SM)

Dia

De 3 a 5

9

10

11

12

15

16

22

23

24

25

25

26

26

30

30

30

31

Local

Vale do Ribeira

Cubatão - Sabesp

ETA - Sabesp

Cetesb - Santos

Cetesb - Cubatão

Water Port

Water Port

EA Santos - CPFL

PMO Jabaquara

Pça. Andradas - CPFL

EA P. Grande - CPFL

Agência P. Grande - CPFL

EA S. Vicente - CPFL

Agência S. Vicente - CPFL

PMO Cubatão - CPFL

EA Cubatão - CPFL

Agência Cubatão - CPFL

EA/Agência V. Carvalho - CPFL

Horário

Manhã e tarde

07h30

07h30

07h30

07h30

8 horas

8 horas

07h30

16 horas

07h30

07h30

9 horas

07h30

9 horas

07h30

07h30

9 horas

07h30

Dia da Semana

De quarta a sexta

Terça-feira

Quarta-feira

Quinta-feira

Sexta-feira

Segunda-feira

Terça-feira

Segunda-feira

Terça-feira

Quarta-feira

Quinta-feira

Quinta-feira

Sexta-feira

Sexta-feira

Terça-feira

Terça-feira

Terça-feira

Quarta-feira

Acesse nosso siteAcesse nosso siteAcesse nosso siteAcesse nosso siteAcesse nosso site
wwwwwwwwwwwwwww.sintius.sintius.sintius.sintius.sintius.or.or.or.or.orggggg.br.br.br.br.br
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Eleição ISACteep

Aposentados e Pensionistas

O Sindicato dos Urbani-
tários, por meio da Secretaria
de Assuntos de Aposentados
e Pensionistas (Saap), par-
ticipou com a AAFC (As-
sociação dos Aposentados da
Fundação Cesp) do Festival

SAAP prestigia 60 anos do
Clube Recreativo Cunha Moreira

de Malha do Clube Recre-
ativo Cunha Moreira, no
bairro Encruzilhada, em San-
tos, realizado de 11 de janeiro
a 3 de fevereiro. A atividade
faz parte da comemoração
dos 60 anos da agremiação.

Rafaela Biagioni

Na primeira reunião
do Conselho do Programa
de Requalificação Profis-
sional da CPFL em 2010,
os trabalhadores rece-
beram a notícia de que
todos os inscritos apro-
vados em janeiro - con-
forme o regulamento -,
a lém daqueles que es-
tavam na lista de espera
em dezembro do ano pas-
sado, foram chamados a
receber o benefício. Por-
tanto,  não temos mais
ninguém aguardando a
oportunidade.

Um grupo de eletricistas
da CPFL está insatisfeito da
forma como vem sendo tra-
tado pela empresa. Devido aos
fortes temporais que atingiram
à Baixada Santista e o restante
do Estado, eles estão ficando

Debate sobre PLR
2010 acontecerá
ainda este mês
A ISACteep afirmou que

agendará reuniões de acompa-
nhamento e definição dos
parâmetros da PLR 2010 a par-
tir da 2ª quinzena deste mês.

O compromisso ocorreu
em mesa redonda na GRTE, re-
alizada no último dia 27. O pe-
dido foi feito, pois a postura da
empresa de negociar apenas
com todos os sindicatos da ca-
tegoria vem atrapalhando o que
foi acordado em 2009.

Na reunião, a ISACteep ne-
gou a divulgação formal do des-
critivo de função, informando
que todos sabem o que devem
fazer em suas novas funções.
Portanto, caso a telepatia não te-
nha conseguido transmitir inte-
gralmente as informações, a pes-
soa deve perguntar ao chefe.

Water Port
Sintius quer reunião

com gerente
local da empresa

O Sintius agendará reunião
com o gerente local da Water
Port para discutir os seguintes
assuntos de interesse aos traba-
lhadores: acompanhamento do
ACT 2009/2010, PPR 2009 e
2010, além de adicionais de
periculosidade e insalubridade.

Start
Sindicato verificará

irregularidades
no banco de horas

O Sintius avaliará a relação
do banco de horas da Start para
verificar possíveis irregularida-
des. A documentação, referente
ao período de maio a dezembro
do ano passado, foi entregue ao
Sindicato em 29 de janeiro.

Após os encaminhamentos
e medidas tomadas pela nossa
diretoria, a empresa resolveu
entregar o holerite na data do
pagamento. Sobre as escalas em
Praia Grande, a Start alega es-
tar cumprindo o disposto na
mesa de conciliação.

A cesta básica ainda deixa
a desejar e estamos exigindo que
seja respeitada a equação  quan-
tidade + qualidade.

Eletricistas insatisfeitos por
trabalharem no 1º dia de folga

sem descanso, porque estão
sendo convocados para tra-
balhar durante o primeiro dia
de folga. Isso demonstra que
já passou da hora da CPFL
reavaliar o quadro funcional e
contratar mais eletricistas.

CPFL Piratininga

A juíza Graziela Conforti
Tarpani, da 1ª Vara do Tra-
balho de Santos, marcou para
o dia 1º de julho o julgamento
da ação civil pública movida
pelo Sintius, que tem como
objetivo suspender o TAC dos
Aposentados, ingressado pelo
Ministério Público do Estado.

No dia 2 de fevereiro, o
Sindicato participou de au-
diência no Fórum de Santos.
Os advogados da Sabesp

juntaram ao processo a de-
cisão da ministra do Supremo
Tribunal Federal (STF) Ellen
Gracie, que cassou a liminar
da 3ª Vara do Trabalho de São
Paulo, em 27 de novembro.
Essa liminar impedia a de-
missão dos funcionários.

A juíza deu prazo de 15
dias, a partir de 10 de março,
para o Sindicato apresentar a
réplica e marcou o julgamento
para julho.

TAC dos Aposentados: ação
do Sintius será julgada em julho

Requalificação profissional
está sem fila de espera

Categoria escolhe
representantes

sindicais 2010/2012

A categoria urbanitária compareceu em peso para votar

A categoria urbanitária
deu mais um exemplo de
união e compareceu em peso
para escolher os represen-
tantes sindicais, cujos man-
datos começam em fevereiro
deste ano e terminam em
janeiro de 2012. As eleições
aconteceram nos dias 27, 28
e 29 de janeiro.

A posse dos companhei-
ros eleitos será realizada no
próximo dia 26 de fevereiro,
quando haverá uma sole-
nidade para os eleitos.

O representante sindical
tem funções importantes,
como representar o Sintius no
local de trabalho, levantar os
problemas, bem como as rei-
vindicações dos associados,
solucionando-os.

Eles também podem pro-
por medidas para melhorar a
organização sindical e devem
comparecer às reuniões con-
vocadas pela Diretoria Exe-
cutiva e/ou da Secretaria de
Organização.

A relação completa dos
nomes dos representantes sin-
dicais eleitos será publicada
na próxima edição do Jornal
Urbanitário, em março, e
também estará disponível em
nosso site www.sintius.org.br.

Origem
A figura do representante

sindical foi criada pelo ex-
presidente do Sintius, Per-
cival de Abreu Filho. Na
época, a denominação uti-
lizada era delegado sindical.

A próxima reunião  do
Conselho do Programa de
Requalificação Profissional
da empresa será realizada
no próximo dia 19 de
fevereiro.

As inscrições para o
Programa de Requalifica-
ção Prof iss ional  estão
abertas sempre do dia 1º
a 10 de cada mês.

A CPFL banca parte de
cursos correlatos às funções
exercidas pelo trabalhador
na empresa, além de cursos
de idiomas em determi-
nados casos.
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Aldo Ferrigno Júnior- Aposentado Sabesp
Antoninho Rebelatto - Aposentado Sabesp
Antônio Carlos Pereira - Aposentado Sabesp
Antônio de Oliveira Silva - Aposentado Sabesp
Antônio Juventino da Silva - Aposentado Sabesp
Armando Rodrigues Júnior - Aposentado Sabesp
Carlos Alberto dos Santos - Aposentado Sabesp
Celso Monteiro Cruz - Aposentado Sabesp
Claudio Monteiro Cruz - Aposentado Sabesp
Dervaldo Jesus dos Santos - Aposentado Sabesp
Domingos Antônio da Silva - Aposentado Sabesp
Durval Corrêa Filho - Aposentado Sabesp
Edevaldo de Abreu Peres - Ativa CPFL
Edivaldo Luís Fidélis - Aposentado Sabesp
Edson Rafael de souza - Ativa Water Port
Elísio de Oliveira Aguiar - Aposentado Sabesp
Enivan Laurentino da Silva - Aposentado Sabesp
Eulice Candida S. dos Santos - Pensionista Sabesp
Flavio Marques - Aposentado Sabesp
Guiomar Lima Silva de Jesus - Pensionista Sabesp

Horácio Amazonas Martins - Aposentado Sabesp
Isabel Dombidau - Aposentada Sabesp
João Domingues Guimarães - Aposentado Sabesp
José Soares - Aposentado Sabesp
José Aparecido dos Santos - Aposentado Sabesp
José Caetano dos Santos - Aposentado Sabesp
José Martins dos Santos - Aposentado Sabesp
José Motta de Farias - Aposentado Sabesp
José Raimundo da Silva Moura - Aposentado Sabesp
José Saraiva Filho - Aposentado Sabesp
José Xavier de Oliveira - Ativa Water Port
Lucimar G. do Espírito Santos Pereira - Ativa Sabesp
Luiz dos Santos - Aposentado Sabesp
Luiz Duarte dos Santos - Aposentado Sabesp
Manoel Alfredo de Almeida - Aposentado Sabesp
Manoel Carlos da Silva - Aposentado Sabesp
Manoel Lucindo da Conceição - Aposentado CPFL
Manoel Ricardo dos Santos - Aposentado Sabesp
Maria Cecília de Carvalho - Aposentada Sabesp
Maria Cecília S. C. de Oliveira - Aposentada Sabesp

Maria Christina D. Figueiredo - Aposentada Sabesp
Marisa Silva Rocha - Aposentada Sabesp
Maurício Antônio Moreira - Pensionista Sabesp
Nelson Aniceto - Aposentado Sabesp
Noemy Zulian Mota - Aposentada Sabesp
Odair Tamagnini - Aposentado Sabesp
Olival Amâncio Araújo - Aposentado Sabesp
Paulo dos Santos - Aposentado Sabesp
Reginaldo Santos - Aposentado Sabesp
Rubens dos Santos - Aposentado Sabesp
Ruy da Costa Mota - Aposentado Sabesp
Sebastião Luzia da Mota - Aposentado Sabesp
Sílvio Fernandes dos Santos - Aposentado Sabesp
Thiago Félix Santana - Ativa Water Port
Valter Luiz do Nascimento Lima - Ativa Sabesp

Novos sócios do Sintius - Janeiro/2009

Fundação CESP

Ação na Justiça preocupa
beneficiários da Fundação CESP

Os trabalhadores da ativa
e aposentados suplementados
da Fundação CESP estão preo-
cupados com o futuro da en-
tidade, que administra planos de
previdência e saúde. O temor
parte de uma ação ajuizada pela
Associação dos Aposentados da
Fundação Cesp (AAFC) para
beneficiar 30 aposentados com-
plementados, amparados pela
lei 4.819/1958.

O problema nessa história
é que a AAFC ajuizou a ação
contra a Fundação CESP,  Se-
cretaria da Fazenda, CESP e
CTEEP, e o entendimento do
judiciário é pela condena-
ção só da Fundação CESP.
O processo já está em fase de
execução. Os valores podem
chegar a R$ 200 milhões. No
entanto, o rombo na Fundação
pode chegar a R$ 6 bilhões, caso
todos os outros 770 aposen-
tados complementados entrem
na Justiça também.

O resultado da eleição
para os conselhos delibe-
rativos e fiscal da Fundação
CESP está temporariamen-
te suspenso. Isso ocorreu
em função de liminar do
desembargador do Tribunal
de Justiça de São Paulo,
Osmar Testa Marchi, so-
licitada pela Associação dos
Aposentados da Fundação
Cesp (AAFC).

Após a formação de cha-
pas com companheiros suple-
mentados - com apoio uni-
ficado dos sindicatos ma-
joritários e da AAFC - e da
realização das eleições, a
entidade, sem consultar os
candidatos apoiados por ela,
ajuizou ação para a suspensão
do pleito, porque entende que
os beneficiários da lei 4.819/
1958 devem participar da
votação, o que contraria o
regulamento e cronograma
eleitorais previamente aprova-
dos pelo Conselho Delibera-
tivo da fundação.

Dessa forma, até que
ocorra o julgamento final do
mérito, para preservar a
integ r idade do ple i to,  a
Fundação CESP tomou as
seguintes ações: os votos
enviados por correspon-
dência estão lacrados e sob
a custódia dos Correios; e
o sistema de votação on-
line foi bloqueado e deixado
sob custódia de uma em-
presa de auditoria até a
nova data de apuração.

Reunião realizada no Sintius sobre o assunto ocorreu no dia 28

Resultado suspenso de
eleição para conselhos

deliberativo e fiscal

Esse trágico panorama
foi traçado pelo presidente da
Fenatema (Federação Na-
cional dos Trabalhadores em
Energia, Água e Meio Am-
biente), Eduardo Annunciato,
o Chicão, no último dia 28 de
janeiro, quando esteve no
Sintius para relatar a situação
para aqueles que fazem parte
da Fundação CESP. Na ver-
dade  o único responsável pelo

pagamento dos aposentados
complementados é o Governo
do Estado, por meio da Se-
cretaria de Estado da Fazenda,
que no período da privatização,
recebeu a reserva matemática
para efetuar os pagamentos aos
trabalhadores aposentados e
pensionistas.

Aliás, os complemen-
tados jamais contribuíram
para qualquer plano de pre-

Falecimentos
Waldyr Martins - Aposentado CPFL - 17/01/2010

Carlos Fernando do Prado - Ativa Sabesp - 28/01/2010

vidência privada da fundação.
Caso a Fundação Cesp seja
obrigada a pagar sozinha essa
conta, poderá quebrar, por-
que as reservas formadas no
(PES) Plano Especial de
Saúde e os valores do patri-
mônio próprio (que respon-
dem pelos programas de ór-
teses, próteses e auxílio-
medicamento) poderão ser
bloqueadas para atender a
decisão judicial a favor da
AAFC, assim também como
a reserva matemática dos
planos de previdência.

Ele, que também é se-
cretário-geral do Sindicato
dos Eletricitários de São
Paulo, explica que a situação
já está inviabilizando a en-
trada de novos patrocinadores
na fundação e há empresas
que não escondem o desejo de
saírem dela. A Bandeirante,
por exemplo, já criou seu
fundo de pensão.

Seguro de Vida em Grupo terá novas taxas em abril
Os Seguros de Vida em

Grupo I, II e III mantidos pela
Fundação CESP terão novas
taxas para participantes ativos
e assistidos, a partir de abril.

Assim como já acontece
com o SVG III, houve a neces-
sidade de se praticar taxas dife-
renciadas no I e II, o que pro-
porcionará condições favorá-
veis para a adesão dos ativos.

No SVG III, haverá redu-
ção de taxas para as duas cate-

SVG III
Segurado Taxa (por R$ 1 mil de capital segurado)
Ativo De R$ 0,5197 para R$ 0,4655
Assistido De R$ 1,6891 para R$ 1,5129

SVG I e II
Segurado Taxa (por R$ 1 mil de capital segurado)
Ativo De R$ 0,8202 para R$ 0,5197
Assistido De R$ 0,8202 para R$ 1,5129

gorias de segurados. Já nos
SVGs I e II, os segurados assis-
tidos pagarão taxas maiores que
os ativos, uma categoria com
menor volume de sinistros.

Para que as novas taxas pas-
sem a vigorar e essa apólice seja
mantida, a Fundação CESP está
enviando aos segurados um ter-
mo de concordância, que deve
ser preenchido, assinado e devol-
vido até 5 de março. Basta enca-
minhar o documento gratuita-

mente pelos Correios no envelo-
pe carta-resposta.

Para dar mais detalhes so-
bre o assunto, o diretor de Previ-

dência da fundação, Euzébio da
Silva Bonfim,  fará uma reunião
sobre as mudanças no Sintius, em
24 de fevereiro, às 9h30.

Nelson Dias


